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Prezados senhores, 
 
 

Como é de conhecimento público, o Campus Restinga do IFRS está 
com seu processo de construção bastante atrasado se tomarmos como 
referência outros campi da Fase II de Expansão. O objetivo deste documento é 

sintetizar os motivos que influenciaram diretamente no atraso da execução da 
obra. 

O processo de implantação do Campus Restinga foi repassado ao 
então CEFET-BG em março de 2008, anteriormente, sob a coordenação do 
CEFET-Pelotas. 

A equipe do CEFET-BG empenhou-se em agilizar todas as 
pendências que impossibilitavam o início das atividades de implantação. O 
primeiro grande obstáculo foi a regularização da área de 78.086 m² doada pela 
prefeitura. Considerando que a prefeitura havia protocolado sua proposta em 
resposta à Chamada Pública MEC/SETEC Nº01/2007 em 04/07/2007, 
podemos concluir que houve demora nas ações do município em agilizar tal 
questão. 

Após várias reuniões com as secretarias responsáveis, conseguiu-se 
que a lei de doação fosse publicada em 16/07/2008. Entretanto, a efetivação da 
doação só ocorreu no mês de outubro daquele ano, quando o prefeito José 
Fogaça assinou o termo de doação. 

Seguindo orientação do Secretário de Educação Profissional e 
Tecnológica, Sr. Eliezer Pacheco, esperou-se a possibilidade de conclusão dos 
projetos que estavam sendo desenvolvidos para o programa “Brasil 
Profissionalizado”. Com a demora na conclusão dos referidos projetos, a partir 
de novembro foi solicitado a Empresa Jacovas Arquitetos Associados Ltda a 
colaboração no desenvolvimento dos projetos, uma vez que já havia o 
compromisso firmado de parceira para a implantação do Campus Restinga. 

O projeto foi elaborado em quatro meses, sendo protocolado em 
março de 2009 e aprovado em 15/07/2009. Durante os cinco (5) meses de 
tramitação nos órgãos municipais, o IFRS trabalhou no sentido de agilizar a 
aprovação do projeto, além de tratar junto às secretarias o cumprimento das 
contrapartidas obrigatórias para a instalação das escolas da Fase II. 

Durante todo o primeiro semestre de 2009 a construção do Campus 
Restinga foi pauta dos jornais da capital gaúcha (anexo II). O que se pode 
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observar nas matérias é que o executivo municipal não obteve sucesso na 
otimização dos trabalhos, inviabilizando a agilidade que se fazia necessária 
para a implantação da escola. 

Em 14/04/2009 a área foi visitada pelo Sr. Luiz Carlos do Rego, 
Coordenador de Infraestrutura da Setec, que juntamente com a equipe da 
prefeitura pode observar que não havia sequer acesso à área. 

Até aquele momento, não havia nenhum levantamento topográfico, 
planialtimétrico ou mesmo qualquer conhecimento real dos limites da área. 
Após comprometimento expresso do Sr. Clóvis Magalhães, Secretário de 
Gestão de Porto Alegre, iniciaram as obras de abertura de acesso à área, 
autorizada pela Licença Ambiental de Instalação liberada no dia 14 de abril. 

Em foto anexa (1) se pode observar a precariedade da via que foi 
aberta pelo executivo local, que não obedeceu a cotas previstas para a obra 
definitiva ou mesmo qualidade de material para consolidação de uma base 
firme para pavimentação. 

As matérias em anexo comprovam os debates realizados naquele 
período e registram o compromisso firmado pela prefeitura. Entretanto, 
contabilizando as ações da prefeitura pode-se concluir que muitos 
compromissos não foram realizados até o momento. 

Com a aprovação do projeto em 15/07/2009, tratou-se de concluir os 
projetos executivos para publicação do processo de licitação. Com a conclusão 
dos trabalhos de desenvolvimento dos projetos foi publicado o aviso de 
licitação no dia 27 de outubro de 2009, com o recebimento dos envelopes 
marcados para o dia 11/12/2009. 

O processo licitatório transcorreu dentro da normalidade, sendo 
concluído com a homologação do resultado do processo expresso na ata nº 20 
da Comissão de Licitação, datada de 16 de dezembro de 2009, com o valor 
final de R$ 6.659.521,90. 

A vencedora do processo foi a Empresa Costa Azul Construtora 
Ldta, que foi autorizada pela Ordem de Serviço 03, de 07 de janeiro de 2010 a 
iniciar as obras até 30 dias da referida ordem.  

Ainda durante o prazo para o início da obra verificou-se que a 
prefeitura de Porto Alegre não havia cumprido o mínimo das contrapartidas 
necessárias para o bom andamento da implantação do campus. 

A tabela abaixo apresenta o cronograma acordado com o executivo 
da capital gaúcha em fevereiro de 2008. Este cronograma foi homologado pelo 
prefeito e pelo Secretário de Gestão e até hoje muitos itens fundamentais não 
foram executados, como pode ser observado nas linhas em destaque. Além 
disso, muitos pontos acordados demoraram a ser executados. 
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Nº 

ORDEM ATIVIDADE INÍCIO TÉRMINO RESPONSÁVEL 

1 
VIA DE ACESSO 
(ENSAIBRADA) DIR 7121 22/02/08 22/4/09 

EPO/SMOV - Engª. Elaine 
Quesada - (51) 3289 8840 

2 

LAUDO COBERTURA 

VEGETAL DO LEITO DAS 
VIAS DIR 7119-7120-7125 
(ENTORNO) 2/3/09 23/4/09 

SMIC/ENG. CLAUDIO 
NILSON - (51) 3289 4711 

3 

LICENÇA PARA 
ABERTURA E 
ENSAIBRAMENTO 
(ENTORNO) 23/4/09 27/4/09 

SMAM - ENG. PAULO 
FIALHO - (51) 3289 7545 

4 
EXECUÇÃO DAS VIAS 
DO ENTORNO 27/4/09 11/5/09 

SMOV/EPO - ENGª 

ELAINE QUESADA - (51) 
3289 8840 

5 LIMPEZA DO TERRENO 17/4/09 22/4/09 
DMLU - AMARAL - (51) 
3289 6868/6911 

6 

LEVANTAMENTO 
PLANIALTIMETRICO DA 
AREA 20/4/09 30/4/09 

BSC - ENG RENAN 
ANZOLCH - (51) 3246 
1015 / (510 8417 5674 

7 LAUDO DE COBERTURA 30/4/09 5/5/09 
PROFILL - MAURO - (51) 
3211 3944 

8 LICENÇA PRÉVIA 5/5/09 8/5/09 

SMAM - ENG PAULO 

FIALHO - (51) 32897545 

9 E.V.U. 30/4/09 15/5/09 
SPM - ENG JOSE LUIZ 
COGO - (51) 3289 8636 

10 

APROVAÇÃO 
LICENCIAMENTO 
ARQUITETONICO 15/5/09 1/6/09 

EMPRESA DO EDITAL 
PROJ. ESCOLA 

11 

ELABORAÇÃO PROJ 
REDE CEEE E 
EXECUCAO 15/5/09 1/6/09 

SMOV/DIP - ENGª VERA 
DE NADAL - (51) 3289 
8580 

12 

REDE D'AGUA 

ADEQUAÇÃO PROJ E 
ORÇAMENTO 30/4/09 1/6/09 

DMAE - ENGª AIRANA - 
(51) 3289 9605 

13 

EXECUÇÃO DE 
EXTENSÃO 
P/ABASTECIMENTO 
D'AGUA - OBRA 1/6/09 15/6/09 

DMAE - ENGª AIRANA - 
(51) 3289 9605 

 
 FONTE: Secretaria Municipal de Indústria e Comércio  

 
 

Atualmente o IFRS está encontrando várias dificuldades referentes 
as contrapartidas obrigatórias a serem implementadas pela prefeitura de Porto 
Alegre, conforme constava na CHAMADA PÚBLICA MEC/SETEC n.º 
001/2007: 
 

Na área doada pela Prefeitura ainda faltam os seguintes itens: 
 
1 – Instalação da Rede de energia elétrica e iluminação pública;  
2 – Instalação da Rede de Esgoto; 
3 – Instalação de rede de telefonia; 
4 – Abertura e calçamento da totalidade das ruas do entorno da área doada 
(isto se justifica pela necessidade urgente de cercamento da área e por motivo 
de segurança). 
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As contrapartidas apresentadas acima estão fundamentadas no item 
4.5 da Chamada Pública 01/2007, conforme segue:  
 
“O imóvel ou edificação indicado como contrapartida obrigatória deverá 
apresentar condições adequadas de interligação às redes públicas de 
abastecimento de água, eletrificação e telefonia.” 

 

 Salienta-se ainda que a demora no início das obras é reflexo direto 
da morosidade por parte dos órgãos municipais em liberar as atividades de 
construção. Podemos indicar, por exemplo, as Licenças de Instalação (LI) e a 
Autorização Especial de Remoção de Vegetal (AERV), ambas expedidas 
apenas no dia 15 de março de 2010. Depois de 4 horas de espera na antessala 
do secretário municipal do Meio Ambiente. 

Como se pode observar no cronograma apresentado pela prefeitura 
e na realidade atual da área, a instalação da rede de energia elétrica prevista 
no cronograma para iniciar em 15/05/09 e conclusão para 01/06/09 não se 
confirmou até o presente momento. Informamos ainda que sobre este último 
item citado, a CEEE acena com a possibilidade de implantação de até 90 dias. 

O IFRS tem buscado junto aos órgãos competentes a execução das 
contrapartidas, mas enquanto não há a infraestrutura ideal para o bom 
andamento das obras, foi acordado com a Empresa Costa Azul a utilização de 
um gerador de energia, de modo a viabilizar minimamente a operacionalização 
da obra. 

Entretanto, além dos problemas de falta de infraestrutura básica, 
verificou-se, após a decapagem que iniciou em 19/03/10, que parte da área 
está comprometida por banhados, como pode ser observado nas fotos 
(2,3,4,5,6,7) do Anexo I. Podemos observar nesse caso a falta de um estudo 
técnico prévio, por parte da prefeitura, na área doada ao IFRS. Caso 
providências nesse sentido tivessem sido tomadas, certamente a implantação 
do Campus estaria em um estágio mais avançado.  

O problema que foi constatado apenas após a decapagem, resultou 
no afloramento das águas e comprometem sobremaneira o início das obras. O 
IFRS está buscando a solução do problema através de consulta a empresas 
especializadas em drenagem de áreas alagadiças. 

Até o momento é unânime os pareceres que apontam no sentido de 
remover a lama das áreas alagadas, instalar drenos e colocar material de 
qualidade. Só assim a área estará pronta para o início das obras de construção 
do Campus Restinga. 

Entretanto, salienta-se a necessidade de imediata contratação dos 
serviços supracitados, resultando no incremento de custos não previstos no 
projeto original. 

 
 

 
Amilton de Moura Figueiredo 

Diretor-Geral Campus Restinga – Porto Alegre 
IFRS 
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ANEXO I 
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ANEXO 

 

 

Foto 1 – Via de acesso a área do Campus  

 

Foto 2 – parcial da área de banhado 
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Foto 3  – parcial da área de banhado 

 

Foto 4  – parcial da área de banhado 
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Foto 5  – parcial da área de banhado 

 

Foto 6 – parcial da área de banhado 
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Foto 7 – parcial da área de banhado 

 

Foto 8  – parcial da área alta 
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ANEXO II 
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